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ant le» Soueenira de 
*t la Commune, dent 
i v i e n t da tra m i s e un 

121, le cur i eux 
p a s s a g e qtoe n o u s a l k n s reproduire. 
N o u s Te d o n n o n s te l que M. Léonce D u 
pont l 'a écr i t , a n la i s sant , b ien entendu, 
* l 'écrivain toute l a responsabi l i té de s o n 
réeïT; 

n (M. T b i e r e j é u t un tour la fanta i s i e 
4» f a o n a r r ê t e r a i , a a m b e t t a . Je ne s a u 
r a i s dtre 4 « « a * » date préc ise de l a fin 
d'avril o u du enuuneneement d e m a i c o r 
respond l a m e s u r e de r igueur projetée 
« o u t r e l 'ancien min i s tre d e T o u r s e t de 
Bordeaux, m a i e j e pa i s a s surer que . s u r 
des indicée tournis par l a correspondance 
du min i s tre de l'intérieur, q u e M. Ernest 
P icard cont inua l o n g t e m p s à recevoir , 
af. Thiers crut découvrir u n l ien de c o m 
plic i té en t i e M. Gambette et l e s che f s de 
Y insurrect ion . U n ordre fut préparé e t 
a l la i t ê tre e n v o y é p a r le té légraphe au 
préfet des Basse s P y r é n é e s de faire a r r ê 
ter l 'ex-dictateur, u n jour qu'il r e p a s s e 
rai C. aela ea coutume, l a frontière eapa-
S o e l e pour ee premeaer é B a y o n n e o u à 

iarritz . Cet ordre, u a fonct ionnaire du 
min i s tère de l' intérieur que je pourra i s 
n o m m e r l'a eu en tre l e s m a i n s . A u m o 
m e n t de l'expédier, M. P i c a r d l e reprit 
e t persuada a u chef de l'Etat qu'il sera i t 
•eut»«trw bon de soumet tre le c a s au 
consei l dés minis tres . C'est par ce décll • 
natoire que If*. Gambet te put échapper à 
« n désagrément qui cer ta inement eût 
modifié du tout a u tout l e c o u r s de s a 
dest inée . 

— L a c o m m u n e de P u i m i s s o n (Gard), 
v i ent d'être troublée par u n e s c è n e écœu
rante- U n farouche radical s'est donné 
14 plais ir de revêt ir l e cos tume de l'ordre 
de Saint Franço i s d'Assise , a v e c un c h a 
pelet et u n crucifix à la ce inture , e t de 
parcourir le v i l l age e n affectant de prier 
Dieu et de donner a v e c moquer ie l a b é 
nédict ion a u x habitante . Cette révol tante 
p la isanter ie a provoqué l e s p l u s v i v e s 
protestat ions . 

L a lof p u n i s s a n t s é v è r e m e n t l e port 
i l l éga l du c o s t u m e re l ig i eux , o n n e c o m 
prend p a s que l e m a i r e n'ait point fait 
arrêter l'iunividu e n flagrant dél i t . 

— O n é v a l u e à 10,000 f r a n c s l e m o n t a n t 
dee d é t o u r n e m e n t s c o m m i s p a r l e maire 
radical de Trets ; u n e malad ie l e forçant 
à g a r d e r la h t , il n'a pas é té arrêté e t 
reste s o u s l e c o u p d'un m a n d a t de dépôt 

— On a n n o n ç a l a mort de M. Adolphe 
Joanne , l 'auteur dee Guides qui portent 
s o n nom. M. Adolphe Joanne es t m o r t 
mares, d e s s u i t e s d'uae malad ie de c œ u r , 
è l ' â g e d e s o i x a n t e - h u i t a n s . 

— U n é c h o d u m a r i a g e princier de Ber
l in : 

On n o u e écr i t de cet te v i l l e que l a c o u 
r o n n a d e m y r t e q u e portait l a pr incesse 
Victo ire pendant l a c é r é m o n i e a v a i t é té 
composés de feui l les cuei l l ies s u r u n a r 
br isseau p lanté , il y a 75 a a s , par la dé
funte r e i n e Louise de P r u s s e . 

— D'après VSstajette, M. Jules F e r r y , 
tout l ibre-penseur qu'il es t , c o m m e n c e 
ra i t ê a n avoir a s sez des ridiculee lettrée 
de jeunee co l l ég iens , protestant so i t c o n 
tre l eur aumônier , so i t c o n t r e l e m a i g r e 
du vendredi , e t c . , e t c . 

« La min i s t re a décidé que, s eu le s , lee 
le t trée a c c o m p a g n é e s dee s i g n a t u r e s dee 
parante s era ient pr i ses e n c o n s i d é r a 
t ion. » 

P a s l e moindre parent , m ê m e à l a m o d e 
de B r e t a g n e , n 'ayant jusqu'ici apost i l le 
lee suppl iques dee j eunes l y c é e n s , o n 
peut considérer dès aujourd'hui l ' incident 
c o m m e c l o s . 

T T R I -mxj xsr A . U a t 
HXCERDlaIn% e S S m B ! 

D e v a n t l a c o u r d'assises d e s B o u c h e s -
d u - R h ô n e , prés idée par M. B o n n e c o r s e , 
c o m p a r a i s s a i t hier u n cer ta in L o u i s -
Joachin Vabre , c a s s e u r de pierree, â g é 
d e 28 a n s , n é è Chantemer le et a c c u s é 
d'un double a s s a s s i n a t s u i v i e d' incen
die . 

L'inculpé ava i t é t é déjà c o n d a m n é à 
mort par la cour d'ass ises de l 'Ardèche 
pour a s s a s s i n a t . L'arrêt de l a cour a y a n t 
é té c a s s é par l a cour de carnat ion, Vabre 
ava i t été r e n v o y é devant la c o u r d'assise»" 
du Gard qui l 'avait c o n d a m n é a u x tra
v a u x forcés à perpétuité . 

Aujourd'hui , Vabre compara i t c o m m e 
sauta d 'avoir , dans l a nui t du 26 au 27 

eeptembra 1878, a s s a s s i n é , sur l e terr i 
toire d'Arles, l e s n o m m é s Martin Carolph 
e t P i e r r e Rouv i sr , domest ique du pre
mier , e t d'avoir e n s u i t e incendié u n e 
m#ul« d e pai l le faisant part i* de» réco l tes 
de Carolph, le tout avec préméditat ion at 
e n a y a n t at t iré s e s deux v ic t imes dans 
u n g u e t - a p e n s . 

L'accusé a u n e figure inte l l igente m a i s 
aoise ; see y e u x sont mobi les , il e s t 
c o m p l è t e m e n t e t vêtu c o m m e u n 

p a y s a n de l a P r o v e n c e . 
A r e c o n n a î t t o u s les fai ts e t r a c o n t e 

le* d é t a i l s de s o n triple cr ime a v e c un 
t e révol tant , 

t é m o i n s s o n t entendus , n o t a m 
m e n t l a v e u v e Carolph qui r a c o n t e a v e c 
émot ion c o m m e n t ses- tre ie c h i e n s l'ont 
protégée c o n t r e l a s c o u p s de l 'assass in . 

La p a u v r e f e m m e s 'évanoui t après 
avo ir t e r m i n é s a déposit ion. 

L'auditoire e s t t rès n o m b r e u x . 
L'audience reprend à % h e u r e s . 
La foule cet t r è s - n o m b r e u s e . 
L'avocat généra l . M* Alphandery«com

m e n c e s o n réquis i to ire en r é c l a m a n t l a 
peine capi ta le et un verdict implacable . 

at. R igaud défend Vabre , et a v e c d e s 
acoante é m u s d e m a n d e q u e l 'agonie d e 
l 'accusé ne soit p a s pro longée plus l o n g 
temps e t q u e lee c i r c o n s t a n c e s atténuait -
tesTui so ient accordées par pitié. 

La. prés ident , M. B o n n e c o u r s e , r é s u m e 
a v e c habi le té l e s dé ba t s . •< 

Uê jury , après u n délibéré d e v i n g t mi -
nusss , déclare V a b r e coupable s a n s c i r -
conatancee a t t énuantes . 

LKCour prononce l a peine de mort . 
L'exécution a u r a l ieu à Aix . 

V E R D I C T 

kt A i x , 4 m a r s , 7 h. m a l i n . 
L a Cour d 'Ass i ses d e s Boucho-du-Rhône 

a c o n d a m n é à l a pe ine de mort , le bandit 
Vabre. 

POLICE CORRECTIONNELLE DE PARIS 

U N B A R D E C H A M P Ê T R E QUI A B U S E DK SON 
BAVCATION P O U R D R E S S E R D B S PROCÈS 
VBRBAUX. OlOMONS ET CHOUX VOLÉS. 
C» FONCTIONNAIRE EST INCORRUPTIBLE. 
Sfcau peut reprocher à a n g a r d e - e h a a v 

l u e n o u s a l l ons entendre , que lque 
n i é d a n s s e s e x p l i c a t i o n s d o n n é e s 

_ . J vo ix , o n n e s a u r a i t lui re fuser 
I g r a n d e préc i s ion d a n s aas procès -
l u u x , a t c'est 14 l ' important . 

' i d o n c c o m m e n t i l par le , après 
_ j qu'il a écr i t n o n s a p p r e n d r a peut-

l i e q u e parler v e u t dire : 
i A y a n t a p e r ç u l a - s i e u r ic i présent , 
1 des c h o u x qu'il a v a i t a r r a c h é s 

s e s m a i n s , qui appartena ient à 

Jacques Fînot . cu l t ivateur , doat a y a n t 
cons ta té antér ieurement l a ve i l l e e m p o r 
t a n t dee oignon» c landes t ins , j e l e c o n 
duis is chez M. l e m a i r e d e n t II reconnut 
avoir volé le» carot tes , doa t j > i sa i s i l e s 
c h o u x c o m m e pièce à conv ic t ion . 

M. to préatdeot. •» Ce n'as* p a s bien 
c la ir . ' • . . 

Le prévenu. — de v i e u x foact ionaa ire 
4 a sa i t m ê m e p a s c e qu'il m'accuse : c a r , 
mess i eurs , qu'est-ce que j'ai v o l é ; c est-il 
dee c h o u x , des carot tes a a des o i g n o n s T 
qu'il le dise 1 qu'il l e dise 1 

Le g a r d a champêtre . — D u m o m e n t 
que le dé l inquaat a t taque d' incompétence 
m a déclaration verbeuse , j e v a i s préstser 
d a n s lee c i rcons tances de la cause , qui 
e s t écr i t d a n s m o n procès -verba l officiel 
(le témoin l i t ) : 

Etant e n tournée et m e t rouvant sur la 
route départementa le n» 1 7 / je v i s l e 
dél inquant possess i f de d e u x c h o u x ; 
a y a n t r e c o n n u l e s o u s s i g n é c o m m e é tant 
vo leur de nation des v é g é t a t i o n s d'autrui 
pour l'avoir r e m a r q u é la vei l la e n déten
tion d'o ignons suspects , je lu i ai q u e s 
t ionné sur les deux c h o u x , c o m m e eui t : 

Demande . — Je v o u s ai v u sort ir hier 
d'une pièce de terre e n s e m e n c é e du n o m 
m é F i n o t Jacques , a v e c u n pan ier qui 
éta i t rempli T , 

Réponse . — Oui, moss i eu Grenu , c e s t 
v r a i . . ' .. 

Demande. — E t e s - v o u s s o n domest ique 
ou s o n serv i teur à s o n s e r v i c e I 

Réponse .— Oui. m o s s i e u G r e n u , je s u i s 
s o n domest ique. 

D e m a n d a . — C'eet f a u x . 
Réponse . — V o u s e a ê tes u n autre . 
Demande . — Aujourd'hui , je v o u s re

trouve d a n s l e m ê m e c a s semblable des 
o i g n o n s d'hier .seulement .c 'estdes c h o u x . 

Réponse. - M o s s i e u G r e n u . . . 
M, le président. — Enfin a- t - i l a v o u é T 
Le garde -champètre . - ' H a a v o u é s a n s 

aff irmative e t que m ê m e il a v o u l u c o r 
r o m p r e m e s fonct ions qui e s t c o n s i g n é 
é g a l e m e n t d a n s m o n procès-verbal , a ins i 
qu'il sui t , pour acheter ma conf iance. 

Réponse . — Moss ieu Grenu, c'est vrai 
q u e j'ai vo l é l es o i g n o n s a a détr i tus du 
n o m m é F inot Jacques . 

Demande . — Suivez -moi chez m o n s i e u r 
le maire . 

Réponse . — Moss ieu Grenu, ê t e s - v o u s 
suscept ib le de l 'humanité pour u a père 
de fami l l e ' ! , 

Demande . — C est en proport ion qu el le 
es t compat ib le à m e s fonc t ions . * 

Réponse . — Mossieu Grenu , vou lez 
v o u s accepter u a e pièce de 4 francs et ni 
v u ni c o n a u t 

Demande . — Votre corruption de fonc
t ionnaire e s t encore pire. 

Sur c e , l e dé l inquant , à / m o n re fus 
honorable , m'a e n v o y é u n n u a g e do coups 
de poing. . . 

Le prévenu. — Nn n u a g e , non ; tro is 
un iques . 

Le g a r d e - c h a m p ê t r e . — Et u a e den 
Le prévenu . — J'ginore ce qui s'est 

p a s s é d a n s votre intérieur. 
Le garde-champêtre . — L e s i eur , ic i 

présent , a e u déjà u n procès d'avoir frau
dé a v e c l'octroi, en p a s s a n t u n l i èvre qu il 
ava i t m i s d a n s u n e peau de lap in , s i bien 
a r r a n g é q u e s a m è r e n e l 'aurait p a s r e 
c o n n u , sauf l e bout d e s pat tes , qu'il é ta i t 
en tré à l a barr ière , e n t enant s o n l i èvre 
par les pat tes d e lap in . 

M le prés ident ( a u prévenu) : Qu'avez-
v o u s à dire T 

L e p r é v e n u . — J'ai à dire que ce v i e u x 
fonct ionnaire n e sa i t s e u l e m e n t p a s ce 
qu'il dit, qu'il entort i l le l e s c h o u x , l es o i 
g n o n s e t l e s carottée , e t q u e pour ce qui 
es t des coups de po ing , c'était par l e 
m o y e n qu'il m ' a v a i t pr is a u co l le t a v e c 
u n e bruta l i té ex traord ina ire ; pour c e 

âui e s t des 4 francs , c 'étai t c e n s é pour 
e u x s imples c h o u x qu'il l e s aura i t r e m 

b o u r s é s a u s i eur F i n o t , e t p a s pour c e 
qu'il l i t que ç a n e sera i t n i v u , n i c o n n u , 
e t qu'il a b u s e d e s a a éducat ion pour 
écr ire c o n t r e m o i d e s c h o s e s que je n e 
pourrais p a s y répondre s i b ien q u e lui ; 
v o i l à m o n c a r a c t è r e . . . 

Le T r i b u n a l c o n d a m n e l e p r é v e n u à 
quatre m o i s de prison. 

En entendant ce t te c o n d a m n a t i o n , il 
s e m e t à p leurer . Peut -ê tre a- t - i l gardé 
un o i g n o n . 

NOUVELLES DU «WTH 
E a a l a a l c m u ' u n m i l l i a r d d e S 0 /o 

a m o r t i s s a b l e 
Londres, 3 mars. 

Le Times annonce qu'une dépêche de Paris 
avance qu'une émission d'un milliard de 3 O/o 
amortissable sera faite le 24 mars et qu'elle 
sers olkciellement annoncée dix jours a l'a
vance. 

Le prix de l'émission est de 81,50. 
R é u n i o n d * c e n t r e c s a c h e . 

Paris. 3 Mars, 6 h. 45 soir. 
M. Léon Say a exposé dans la réunion du 

centre gauche; ses idées sur l'impôt foncier et 
il le considère comme l'impôt sur ta fabrication 
et les produit* agricoles. Il conclut a un dé
grèvement de 30 0|0 du principal de l'Impôt 
Foncier sur les propriétés rurales. 

M. Léon Say a déclaré qu'il fallait agir par
ce quo les Impôts indirects sont en progression 
et que la situation de l'agriculture exige q ue 
l'on fasse un effort matériel et moral et enfin 
parce que la république doit s'occuper des 
campagnes et des paysans autant que des villes 
et de» ouvriers. 
Q u e s t i o n d u v o y a g e d u P r é s i d e n t 

d e l a R é p u b l i q u e . 
Paris, 3 mars, 8 h. 38 soir. 

La nouvelle que l'on avait annoncée que le 
Président de la République avait l'intention 
de faire un voyage circulaire en France a pro
duit une sensation a l'Elysée. 

M. Grévy cherche à démentir ce bruit et a 
dit aux généraux Cllnchant et Cambriels qu'il 
ne craignait pas les intentions plébiscitaires 
de M. Gambette si le scrutin de liste était voté 
par les deux assemblées nationales ; qu'il gar 
dera.it le rôle effacé que lui a octroyé la Cons 
tituUon et qu'il ne voulait pas se montrer aux 
populations ni faire entendre de discours fai
sant supposer que M. le président de la Cham
bre des députés l'offusque. 

Notre correspondant ajoute : Considérant la 
ruse des dirigeants républicains, il faut exa
miner ces paroles en sens absolument con
traire. 

O b s è q u e s 
d e M . R r o u y u d e V L h o y s 

Pans, 3 Mars, 1 h. soir. 
On signale une nombreuse assistance aux 

obsèquos de M. Drouyn de Lhuys, uui ont eu 
lieu aujourd'hui è midi. , 

Deux discours ont été prononcés au cime
tière d'Auteull. L'un par st. Caro, membre de 
l'Académie française et l'autre par M. le mar
quis D ampierre d'Ornoy. ' 

L e r e n g a g e m e n t d e a 
s o u s - o f f i c i e r * 

Paris, 3 mats, 4 h. 10 soir. 
La commission chargée do l'examen du 

projet de loi sur le rengagement des sous-
oftlciers, s'est réunie aujeurd'bui. 

Elle a fixé les primes, ainsi qu'il suit : 
500 francs pour' les rengagements de 2 ans 

et 2,Ouo francs pour cinq ans. 
Les hantes-payes ont aussi été établies ainsi : 

30, (0 et 70 centimes suivant le temps de ser
vice. 

U n e d é c l a r e t i o n i m p o r t a n t e . 
M.Magnin et M. Wilson ont fait, hier, a la 

commission du budget une déclaration qui 
mérite de fixer l'attention : ils se sont refusé* 
à proposer de nouveaux dégrèvements d'im
pôts, a diminuer aucune des charges si lour
des qui pèsent sur l'agriculture. Pourquoi? 
Serait-ce donc que le progrès des revenus lndl-
xects se serait arrêté* Nou. Mais ces excédents 
sont absorbés par de nouvelles dépenses. Et, 
de l'aveu même des ministres, les principales 
de ees dépenses sont délies qu'entraîne la cam
pagne antireligieuse de M Jules Ferry. 

ainsi , la loi nouvelle de l'enseignement gra
tuit impose à l'Etat une dépense nouvelle non 
pas de 15 millions, comme on l'avait c r u " -
bord, mais de M millions. A. quel chiffre 
énorme arriverait-on si l'on ajoutait les frais 
de la laïcisation? 11 faut que le pays, que nos 
agriculteurs en détresse le sachent, si Ion ne 
peut rien diminuer de leurs impôt» écrasants, 
c'est parce qu'il faut payer les frais de la guerre 
à l'enseignement religieux Les ministres eux-
mêmes sont obligés de l'avouer. 
P r o t e s t a t i o n a c e n t r e l ' é l e c t i o n 

d ' a n r a d i c a l 
La préfecture de la Seine a déjà reçu plu

sieurs protestations contre 1 élection de M. 
Roques de Filhol par la 3- circonscription de 
Sam t-D«ais. 

Les radicaux prétendent que c'est une ma
noeuvre de l'opportunisme pour tenter l'annu
lation du scrutin qui a évincé M. Deschanel, 
l'un de ses plus fervents aéeptes. 

R é s i l i a t i o n d u m a r c h é 
H e l l b r o n n e r 

Nous lisons dans le Télégraphe : 
a Le marché Hellbronner est résilié è l'a

miable ; le remboursement des frais termine 
l'incident. 

Les contribuables vont payer les trais des 
sottises des opportunistes, mais cela ne ter
mine point l'incident, car il reste des marchés 
d'armes la preuve indéniable des périls que la 
politique gambetliste fait courir au pays. 

I V A f f a i r e N e y • 
La France se dit autorisée è déclarer qu'il 

résulte de renseignements Irrécusables que le 
général Ney n'a pas été victime d'un assassiuat; 
mais qu'il est mort volontairement et de sa 
propre main. 

Aucune arrestation n'a eu lieu ayant cette 
celte mort pour cause. -

• V a u t o p s i e d u g é n é r a l ! U e y . 

L'autopsie du corps du général Ney a été 
faite hier. 

L a q u e s t i o n t u n i s i e n n e 
Conformément aux instructions de M. Bar

thélémy Saiut-Hilaire, M. Roustan, notre con
sul général et chargé d'affaires a Tunis, a de 
nouveau insisté auprès du bey pour que celui-
ci prit des mesures énergiques afin de mettre 
uu terme aux incursions de brigands gui ont 
lieu perpétuellement sur la frontière de notre 
colonie algérienne. 

Les dernières dépêches de M. Roustan an
noncent que le bey a pris des engagement-! 
formels ; majs l'autorité dont il jouu dans ces 
parages étant purement nominale, il est è 
craindre que les résultats ne soient pas con
formes aux promesses faites. 

Aussi des mesures militaires ont elles été 
prises pour parer a toute éventualité. 

Il ne sagit nullement d'envahir la Tunisie, 
mais de mettre Un a un étal de chose dont nos 
compatriotes de l'Algérie sou t tous les jours 
victimes. 

O f f i c i e r s f r a n c » s e t i t a l i e n s 
d a n s l ' a r m é e g r e e q u e 

Le Tagblatt, de Vienne, reçoit d'Athènes une 
dépêche d'après laquelle le gouvernement grec 
se proposerait d'engager 36 olficiers étrangers, 
dont 20 pour l'infanterie et 16 pour la cavalerie. 
Ces officiers seraient Français et Italiens. 

La Correspondance de Pesth reçoit de Paris 
des informations qui confirment la dépêche du 
Tagblatt. 

Les voici, elles lui serviront de commen
taires : . . 

« Le gouvernement français est trop près des 
élections pour fournir à ses électeurs l'occasion 
de lut reprocher son immixtion dans les affai
res grecques; mais le gouvernement d'Athè
nes, certain de pouvoir compter sur l'appui de 
certaines personnalités, vient de leur tendre la 
perche en leur permettant de tourner la dilfl-
cul'é. N'ayant plus a compter sur la mission 
Thomassin, le roi Georges aurait, è l'Instigation 
de ses amis de Paris, ouvert les rangs de l'ar
mée grecque auxofficier3 étrangers. Le décret, 
connu en France, amènera beaucoup d'offres 
d'officiers de mérite dont on a déjà les noms è 
Athènes, et leur participation dans les événe
ments que l'os prépare, sera loin de leur être 
comptée comme un titre de défaveur auprès 
du gouvernement français. Le mot d'ordre est 
è peu près donné è Athènes do ne rien com
promettre par une précipitation hâtive. Les 
officiers français qui sont destinés è prendro 
rang dans l'armée grecque doivent en com
pléter l'organisation dans de telles conditions 
qu'une attaque contre la Turquie puisse être 
effective.» 

U n e v i l e n i e 
TJn exemple des basses persécutions du 

jour. 
11 y avait, depuis dix ans, a la préfecture de 

police, un employé au matériel nommé Beur-
nonville, qui était en même temps organiste 
de Saiut-Nlcolaa-du-Chardonnet, et qui, le 
dimanche matin, allait tenir l'orgue à une 
messe dite pour les membres d'un cercle catho
lique. 

Avant-hier, e n l'a fait appeler et on lui a 
signifié brutalement sa révocation 

Cet honnête homme ayant eu la curiosité, 
pour ne pas dire l'indiscrétion, de désirer 
savoir pour quello raison on le chassait, en lui 
faisant perdre ses retenue* pour la retraite, 
c'est-a-dire son argent, on fhi a répondu : 

— Vous êtes un excelle t employé, mais VOUS 
allez dans les cercles catholiques. 

C h a m b r e d e a c o m m u n e a . 
Londres. 3 mars. 

M. Gladstone assiste à la séance. Son entrée 
a été saluée par une ovat on. 

M. Childers a dit que les troupes envoyées 
è la colonie de Natal atteindront 15,000 hom
mes quand tous les renforts seront arrivés. 

TJn incident se produit. 
ti. John Diiku s'en prend au très-honorable 

Sir W. Vernon Uarcourt, secrétaire d'Etat au 
ministère de l'Intérieur, l'accusant d'avoir 
attaqué lâchement son ami personnel John 
Devoy. M Dillon explique, en le confirmant, 
le couse! qu'il a donné au peuple irlat dais de 
s'armer. S'il était fermier, il accueillerait è 
coups de fusil quiconque entrerait dans sa 
ferme pour l'en expulser. Les traitements, que 
subit le peuple irlandais, le justifieraient de 
recourir a la guerre civile, s'il avait les moyens 
de l'entreprendre. Malheureusement, ces 
moyens, y ue les a pas. • 

Le speaker rappelle M. John Dillon è 1 ordre 
pour avoir dépassé les bornes des procédés 
parlementaires, en conseillant la guerre civile. 

M. Dillon retire les expressions dont il s'est 
servi. 

sir W. Vemon Uarcourt déclare que la 
Chambre vient d'entendre l'exposé des doctri
nes do la Ligue agraire, exposé fait par un 
homme qui a toute autorité pour expliquer 
ces doctrines. Le pays saui-a ainsi demain que 
les doctrines de la Ligue agraire sont la haute 
trahison de l'assassinat. • • 5 2 

M. Healy, est rappelé plusieurs fois è 1 ordre 
pour accuser sir w . Vernon-Harcourt de man
quer â la vérité. Il est enfin suspendu pour le 
reste de la séance par î33 voix contre 15, com
me ayant méconnu l'autorité du Président. 

M. Parnell entre, pendant cette scène, dans 
la salie des séances. 
C h a p e l l e p a p a l e « l a S l a t l n e 

Rome, 3 mars, i h. 25 du soir. 
Il y a eu chapelle papale a la Six Une. ' 
Léon XIII, portant la tiare, a paru entouré 

des cardinaux, des patriarches, des évoques 
présents S Rome, des divers collèges de la 
prélature et des .membres de divers ordres 
religieux. » • _ . 

Dans la tribuno royale avaient pris place les 
grands-ducs Serge, Paul et Constantin, les 
princes Oscar et Georges do Suède et les mem
bres de l'ordre de Malte. 

La tribuno diplomatique était remplie. Le 
pratriciat de Rome était au complet et ou voyait 
beaucoup de nobles étrangers. 

C'est le cardinal Atimonda qui a célébré la 
sainte messe. 

Après la cérémonie, ont eu lieu les récep
tion*. 

Le Pdpe a distribué d'abondantes aumônes. 
L . e m a r é c h a l R a z a l n e . 

e u E s s s g n e v • • • • 
Madrid, » mars, 8 h. 30, soir. 

Quelques français habitant Madrid se sont 
émus de la'présence de M. Bazaine è ta tête 
donnée vendredi dVruier par le duc Fernan-
Nuoicz en l'honaeur des trois sœurs du roi 
Alphonse XII et a laauelle M. l'amiral Jaurès, 
ambassadeur de France, était invité. 

• On dit à ce propos que M. et Mme Bazaine 
figurent snr les listes ordinaires d'invitation 
de tUusieurs maisons de l'aristocratie madri
lène ; il arrive ainsi aux membres du corps 
diplomatique de les reucoutrer souvent dans 
le monde, comme è l'Opéra, sans que'lé fait 
tire è conséquence. 

R é c e p t i o n a u V a t i c a n 
Rome, 3 mars 8 h. 15. 

TJn incident étrange, snr lequel on manque 
encore d'explications, vient de se produire au 
Vatican. 

Un exalté, que l'on ne connaît pas, s y est 
introduit sous un habit de cardinal. Précédem
ment, il avait essayé vainement de parler au 
Pape. 

E x p é r i e n c e s s t é n o g r a p b l q u e s 
Hier, dans la sal le des s é a n c e s a u S é 

nat , en présence de MM. Léon S a y , p r é ' 
a ident; comte R a m p o n , Le Royer , Cal-
nrOa, v ice -prés idents : Toupet D e s v i g n e s , 
généra l Péi i ss ier , Pe l latan, ques teurs , e t 
u n très g r a n d n o m b r e d e m e m b r e s du 
Sénat , o n a fait u n e nouve l l e e x p é r i e n c e 
d e l'appareil de p h o n o - s t é n o g r a p h i e Mi
c h e l s , qui reproduit , d'une façon pour 
ains i dire i n s t a n t a n é e , s o u s forme de 
s ignas , t o u s l e s s o n s de l a paro le h u 
m a i n e . Mlle Michela , a s s i s e au pied d e la 
tribune, d e v a n t s o n petit c lav ier , a r e 
produit, presque s a n s erreurs , l es p a s 
s a g e s l e s plus hér i s sé s de chiffres d e l à 
d iscuss ion du tarif dee douanes , à m e 
sure qu'ils é ta ient l u s p a r M. Lenoël . M. 
Schostcher a prononcé que lques m o t s en 
espagnol : i l s ont été recuei l l i s par l'ap
pareil s t ènograph ique a v e c u n e g r a n d e 
fidélité. , • 

, L'expérience a p l e inement r é u s s i . E l le 

Êvait d'ai l leurs é té déjà fa i te , à l a C h a m 
re, a v e c l e m ê m e s u c c è s . 

P E T I T E BOURSE D U SOIR 
P a r i s , 3 m a r s , 9 h . 16, so ir . 

ny» , puis elle tourne vite au P ^ f ^ " , ! * ï 
Prince et des droits qn'on lui » « ^ S - î i 
raison du fameux «codicille» du testament, 
au fils de Napoléon III. Teut cela est b ^ a l , 
comme on volt, * t nous cherchions la..pour 
quoi de cette innocente afficha, quenu nous 
sommes tombés sur la phrase <ra» vo ic i : 

« Bientôt, à la faveur des «leçUonaiôgisUUr 
» ves, votre candidature pourrait remporter ue 
» nombreuses et pacifiques.victoires. » . 

Ce n'est le èvldomment qu'un ballon * £ » • « ' 
mais on sait que le moyen a réussi en « « au 
prince Louis. C'est une ôWcUon législative qui 
a rappelé sou nom aux foules et couve es 
plébiscites de décembre 18*8 et 18M • 

Il est vrai que la situation est bien diffé
rente, et nous sommes convaincus que le 
prince Napoléon n'aurait pas S se louer de cet 
apoel à l'opinion publique. Nous pensons ce-
peudant qu'il est intéressant de marquer le 
point, de signaler au passage une Idée de can
didatures multiples qui a peuwève hanté le 
cerveau du « Cesar déclassé. » 

R é u n i o n d e s a c t i o n n a i r e s 
d e P a n a m a 

Paris, 4 mars, 10 h. 20 matin. 
Hier a eu lieu la réunion des actionnaires 

de Panama dont M. Raphaël de Biscboffsheim 
est le plus fort , „ I â . . 

M. de Lesseps a fait un exposé de 1 état de 
l'entreprise et a fait adopter la constitution 
définitive de la société - - ' . 

•uiQ/O".!*--.-
Amort i s sab le 
5 0 /0 
Turc 
Kxtérisare. 
Timbsle . . . 
Egypte . 
O r i e n t a l . . 

119 95 
13 60 

21 3 /8 

?64 37 
.. ./. 

578 1? 
Rio. 
l snque ottom. 
Italien 
Hongrois. . 98 13/16 
Chemins tnros 
Loenderbank 
Union g ê n é . . . • • 

NOUVELLES OU SOIR 
Voici l e s o m m a i r e du Journal Officiel 

d'aujourd'hui : 
Rapport au président de la République sur le 

droit qu'ont les vlce-cousuls à recevoir une 
indemnité pour frais d'établissement.—Décret 
y annexé. 

Decr> t portant promotions dans le corps des 
mécaniciens de la marine. 

D. crei nomment un Vhevalier de la Légion 
d'honneur. 

Arrêté relatif fc l'exercice du droit de réqui
sition pour le cantonnement des troupes dans 
la commune de Péronne, è l'occasion de l'ap
pel de l'armée territoriale en 188t. 

Arrêté n'admettant S l'importation en France 
eu au transit les animaux des espèces bovine, 
ovine, caprine et porcine, provenant de l'Al
sace-Lorraine, que ceux m m i s d'un certificat 
constatant qu'aucune maladie contagieuse 
n'existe dans la localité de provenance. 

Décision nommant un membre du conseil 
des travaux dé la marine. 

Décision portant nomination du comman
dant du transport le Mythe 

Décision autorisent la création d'établissse-
ments de poste dans diverses communes, .g» 

L . e p r o c h a i n b a l à l ' K l y s é e 
Le second grand bal de l'Elysée aura déci

dément lieu le 10 mars. 
On avait adressé huit mille invitations pour 

le premier. On a été forcé d'en envoyer dix 
mille pour le deuxième. 

M o r t d ' u n g é n é r a l 
Le général de division de Geranvoy grand-

officier de la Légion d'honneur est mort hier. 

M . F e r r y e t l a c o m m i s s i o n 
d u s e r u t i n d e l i s t e 

Contrairement è ce qu'ont annoncé tous les 
journaux, Il est inexact que M: Jules Ferry ait 
demandé à être entendu par la commission du 
scrutin de liste. C'est M. Strrien qui a hier 
exposé è la commission qu'à son sens elle 
pouvait so dispenser de connaître l'avis du 
gouvernement sur une question qui préoccupe 
a un tel point le monde parlementaire et qui a 
pris un tel caractère d'acuité. La commission 
s'est ralliée S l'avis de M. Sarrlen et elle a 
adopté sa motion. Ce soir encore le président 
du Conseil n'était pas Informé officiellement 
de cette résolution et n'avait reçu aucune 
lettre de convocation. M.Jules Ferry ne pourra 
donc être entendu demain. 

Le conseil des ministres n'a d'ailleurs pas 
jusqu'à présent délibéré sur la question du 
scrutin de liste. Il l'abordera pour la première 
fois samedi prochain. Il est donc prématuré de 
dire qu'il n'interviendra pas a la tribune sur le 
fond même de la question. L'opinion contraire 
a même aujourd'hui quelque chance de préva
loir. 

OÉPÊCHES TtLÉGRiPHlOUES 
«Vé̂ etce particulier 

l , e s c r u t i n d e l i s t e . 
Paris, 4 mars, 7 h. malin 

On considérait hier, dans les couloirs de la 
Chambre, la proposition relative au scrutin de 
liste, comme devant échouer. 

ML l u a r c i . n d , s é n a t e u r 
Paris, * mars, 7 ta. matin. 

M. Fourcand, sénateur de la Gironde, est 
gravement malade. 
I > a a i l l e d e M . P e u y e r - Q u e r t l e r 

Paris, i mars, 7 h. 10 matin 
M. Peuyer-Quertier est parti hier, auprès de 

sa fille, la marquise de La Roche Lambert, qui 
se trouve à Biarritz, dangereusement malade. 
U n e « l é p u t a t l o n a r a b e , à a * a r t s 

Paris, 4 mars, 7 h. 15. m. 
Le ministre de la Marine et des Colonies a 

reçu hier une députation arabe venue a Paris 
pour entretenir le Gouvernement des réformes 
qui sont réclamées par les indigènes formant 
la Colonie africaine. 
B.« P r é s i d e n t d e l a R é p u b l i q u e 

e t l e M i n i s t r e d e s n f l a l a - e s 
é t r a n g è r e s , d é e e r é s d e l ' o r d r e 
d e r O s m a u i e . 

Paris, 4 mars, 7 h. 10 m. 
R&sghal Bey, secrétaire du Sultan, et atta

ché a l'ambassade ottomvne à Paris, est reve
nu prendre possession de son poste 

Il apporte les insignes dé l'ordre de l'Osma-
niè. au Président de la République et au mi-
Bistre des affaires étrangères. 

F a b r i c a t i o n d e c a n o n s 
p o u r l ' A l l e m a g n e 

Paris. 4 mars, 11 h. 05 m 
* Le Qa%Uis dénonce la fabncation,en France, 
de canons destines è l'Allemagne. 

A r r i v é e d u d u e d ' E d i m b o u r g 
A l e x i s , à P e r l a 

Paris, 4 mars, i l h. 85 m. 
Le duc d'Edimbourg Alexis est arrivé è Pa

ris. I f t s t descendu è Phôtel Bristol. 

L e t t r e a u p r i n c e N a p o l é o n 

Paris, 4 mars, 10 h. 10 matin. 
On distribue dans certains quartiers de Paris 

un placard intitulé : Lettre au prince Napoléon 
par un groupe d'électeurs de Belle ville. 

Le placard, d'origine bonapartiste, engage 
le prince a poser sa candidature aux élections 
prochaines. 

N o u s l i sons d a n s l e Figaro : 
On a répandu à profusion, dans certains 

quartiers, e n grand placard qui porte le titre 
de : Lettre «a prince Napoléon, par «a tnmpa 
à*4l»cteurt de BetlevUle. • 

Cette «iguature colle- Uve est fort sujette à 
caution ; «il» ne donnerait d'ailleurs aucune 
valeur a ce faotum dont nous ne parlerions 
pas s'il ne fallait interrompre de temps en 
temps les dissertations sur le scrutin de Uste. 

La Lettre a* Prinee, sortie vr* svmblsble-
ment de la cave où parait le Napoléon, énu-
nière successivement ù s méfaits de la Répu
blique, qu'elle accuse d'oriéanisme — reproche 
foiaire et bien Inattendu 1 —et les imperfec
tions de « l'antique royauté du Mutée de Clu-

L ' e n l é v e m r n t 
d e s e m b l è m e s r e l i g i e u x 

â M a r a e l l l e 
Marseille, 3 mars. 

Le Préfet a pris un arrêté, basé sur l'article 
23 de la loi du 5 mal 1855, annulant le voeu du 
Conseil municipal, qui demandait l'enlèvement 
des emblèmes rebgieux dans les écoles com
munales. 

L ' e n e y c l l q a c p o u r l e j u b i l é 
•• Rome, 4 mars. . 

L'encyclique pour le jubilé est partie hier de 
Rome pour le monde entier. 

Le Pape demande è la Russie une amnistie 
pour les évêques et les prêtres qui sont exilés 
en Sibérie. 

I n s u r r e c t i o n à A n d o r r e 
Madrid, 3 mars. 

Une dépêche officielle d'Andorre annonce 
qu'une nouvelle insurrection S éclaté dans la 
petite République. . • 

Urgel, 3 mars. 
Le plénipotentiaire français vient d'adresser 

aux Andorrans une proclamation promettant 
officiellement une voie interpyrénéenne è tra
vers les vallées. 

T r e m b l e m e n t d e t e r r e 
Genève. 3 mars. 

Une assez violente secousse de tremblement 
de terre a été ressentie cette nuit a trois heures 
et demie, à Genève, Lausanne, Neufchatel et 
Cbaux-de-Fonds. 

Il y a eu deux oscillations distinctes qui ont 
duré quatre secondes. 
I . a d é p u t a t i o n f r a n ç a i s e à B e r l i n 

Berlin, 2 mars. 
L'empereur a conféré au général Caillot l'or

dre de l'aigle rouge de 2e classe avec décora
tion. Aux commandants Rau et Fayet le même 
ordre sans décoration. L'ambassadeur de Fran
ce, ainsi que les officiers qu'on vient de nom
mer, assisteront aujourd'hui à une soirée 
intime chez l'Empereur. Les officiers prendront 
coDgé de S. M. et repartiront demain pour 
Paris. Hier, le comte de Saint-Vallier a donné 
un dîner de 24 couverts en l'honneur de ces 
officiers : dimanche prochain il y aura chez lui 
un grand dîner de 30 couverts en l'honneur du 
duc et de la duchesse d'Ossuaa. 

C o n v e n t i o n f r a n c o - a l l e m a n d e 
Berlin, 3 mars. 

Le Parlement allemand a adopté en 3e lec
ture le projet de loi tendant a approuver la 
convention conclue avec l'Allemagne et la 
France au sujet des colis postaux. M. Stephan, 
secrétaire d'Etat au département des postes, a 
annoncé qu'il était probable que les Etats-
Unis adhéreraient à cette convention d ici au 
commencement du mois d'octobre. 
L a v a r i o l e a u x î l e s s a n d w i c h 

San Francisco, 3 mars. 
Les a^is des îles sandwich annoncent qu'une 

épidémie de petite vérole sévit sur la population 
de ces î'.es, avec lesquelles toutes les commu
nications ont été interrompues. 

l . a q u e s t i o n g r e c q u e 
Constantinople, 3 mars. 

Aujourd'hui, tous les premiers drogmans des 
ambassades ont pressé Assym-sacha de ré
pondre aux dernières notes des ambassadeurs 
relatives i la Grèce. , 
P r i è r e s p u b l i q u e s à S t r a s b o u r g 

Strasbourg, 3 mars. 
Il se confirme que des prières publiques pour 

l'empereur et la famille impériale ont été or
données dans le diocèse de Strasbourg. — 

Dans le mandement qu'il a publie cette an
née à l'occasion du carême, l'évêque Raess an
nonce que le Pape l'a autorisé, dans un bref 
en date du 12janvier,a se conformer à l'usage 
adopté dans les autres diocèses catholiques de 
l'empire allemand, c'est-a-dire è ordonner .des 
prières publiques pour l'empereur et pour la 
famille impériale. 

Llverpool, 4 mars. 
Ventés 8,000 bslles. Les cours sont inchan

gés. LeLow-Miidling Louisiane est coté 6 7/16 
MiddlinK-Upland 6 3/8 . Fernambourg « 3/4. 

Les autres, natures de me/chandises sont 
n V e n i l s d e la semaine 51,000 balles,' . . 

Lot arrivages s'élèvent a 62,eoo balles. 
La consommation * - • « L « » bWjéS 
L'exportation à 3.0M bslles 
LesStocks è 711 behes 

d«ml 537 balles de l'Amérique. 

P R p D U I T S . D I V E R S 
Anvers, 3 mars 

Froments fermes, prix bien tenus. 
Seigles sens changement. 
Pétrole. — Tendance, calme. „ 1. «« « 
Disponible 23,00 courant 23 oe, avri 23,oou 

derniers 23,80 suore tendance calme, disponible 
,00, avril 56. ^ , 

SCafés faibles sans affaires. 
Londres, ï mars. 

Temps : Gelée. 
Cargaisons flottantes 

Marché très ferme. On a vendu une cargai
son roux hiver pour le continent A 48 shlL 

Cargaisons arrivées 6 à vendre » ' '• 
Londres, 3~ mars. 

Sucres bruts calmes, prix sans changement ; 
raffinés, affaires plus actives, prix mieux tenus. 
Sucre de betterave calme, prix faibles. 

Marseille, 3 mars, soir. 
Blés. Marché calme, prix sans ejfaogement. 

Ventes de la journée 1.10» quintaux dispo
nibles. Importation 202,037 quintaux. 
Louisiane sur juin-août 76.50 les 50 kilos. 

Cafés faibles. On a vendu 250 sacs Cap à 67 

Saindoux. Début ferme, olôture faible. On a 
vendu 400 Herçons "Wilcox sur mars-mal de 67 
è 63,50 les 50 kilos. 

"MARCHE LIMIER DE LILLE 
du 2 mars 1881 

u n s pu PAYS. — Quelcues affaires pour les 
besoins du moment ; prix sans changement. 

U N S DB Rt-ssiB. — La situation reste la 
même que la semaine dernière; quelques affai
res traitées ssns changement dans les cours. 
Les lins de St-Pétersbpurg è livrer sont très 
fermes. Change de St-Pétersbourg sur Paris 
S 3 mois.265,25 La navigation reste fermée; cet 
état de choses paraît devoir être d'assez longue 
durée. 

BTOUPBS DB PBIGNAGB. — Bonne demande 
dans tous les genres sans changement dans les 
P r i x -

FILS. — La situation ne s améliore pas, ou 
vend a peu près la production, mais sans pou
voir obtenir d'augmentation sur les prix. 

FILS na JUTB. —" Pas de changement à s i 
gnaler. * 

TOILBS — Le courant d'affaires des semaines 
précédentes continue. 

POKT DB DBNKBBQUB. —Importations et ex 
portations des matières textiles du 15 au 
21 février 1881. 

Importations. — Lin 3,226 kil. — Jute 
427.8i0 kil. — Chanvre »*8,4O0 kiL— Etoupe 
00,000 kil. —Fils de lin »,»50 kil. — Fils de 
ijito »»»,»»» kil. — Toiles de Un s»,r»« kil. — 
Toiles de jute»» kil. S. » _ 

Exportations. — Lin »»,» s-P»-— Jute 0,000 
kil. — Chanvre »»,»»» kil. —JEtospe »,»»» kil. 
— Fils de Un 440 kil. — Fils de jute 5.200 kil. 
— Toiles de lin »,» » kil. — Fil d'étoupe »,»»» 
Toiles de jute 300 kil. 

MARCHES BELGES 
Bien approvisionnés ; les prix des lins très 

communs sont un peu plus faibles, ceux des 
qualités ordinaires et supérieures sont très fer
mes. 

, [Journal-Circulaire.) 
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Lettres mortuaires et d'obits 
IMPRIMERIE A L F R E D REBOUX. — A x r l s 
G R A T U I T d a n s l e Journal de Rou-
baix ( g r a n d e é d i t i o n ) d a n s l e Petit Jour
nal de Roubaix, d a n s l e Mémorial de 
Lille et d a n s la Gazette de Tourcoing. 
e a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a a -

L i b r a i r i e 
A n n o n c e s ) . 

A b e l P I L O N {Voir aux 

i ta a ; 

Bulletin du Commerce 
LAINES 

Le Havre, 4 mars, soir. 
Le marché lainier est calme. Les cours 3ont 

inchangés. 
F o i r e s a n s l a i n e s d e B r i s t o l 

Jeudi 3 mars . 
Il y avait hier une bonne moyenne d'ache

teurs et de vendeurs à l'ouverture de notre 
foire lainière et cependant cette première 
journée n'a pas répon u a l'attente générale. La 
demande a été restreinte aussi bien dans les 
laines longues que dans les basses sortes et les 
vendeurs ont de leur coté tenu leurs limite- a 
un taux que les acheteurs ne pouvaient ac-
cep'er en raison de la valeur actuelle de la 
laine brute. Les quelques ventes effectuées 
l'ont été aux cours cotés en ce moment & 
Bradfort. 

Les toisons à. longue laines étaient rares et 
les offres ont été tellement disproportionnées 
avec les prix demandés par les éleveurs que 
c'est peine s'il s'est traite une ou deux affaires 
dans ces genres. 

En laines courtes et dans les sortes secon
daires, les prix payés ont été plutôt exagérés 
que rationnels, car dans plusieurs cas ils 
étalent peu éloignés de ceux qui avaient été 
offerts peur les meilleures qualités. 

Voici en moyenrfe les cours relevés pendant 
la vente : Picklock broke, 14 l/2d. ; short super 
skin, 12 1/4d. ; Down super combings. 14d. ; 
tlue lambekin, 12 l/4d. ; Une carding skin, 11 
3/4d. ; cross-bred Somerset fleeces, i l 3/4d. ; 
deep Somerset fleeces, I2d. ; super lambskin, 
13d. ; Down short super, 12 l/4d. ; super 
clothing, 13 3/4d. ; Une skin, 10 3/4d, ; fine 
head, i l d . ; Uae combing skin, U 3/4d. ; 
wether skin, lOd ; carding skin, 9 J/4d. : long 
lamb, 10 1/ld, ; picklock skin, 13d. ; fr ime 
brekes, l5d. ; teg matchlngs, I5d. ; Down 
wether matenings, 16 3/4d. ; Une matchlngs, 
13 l / ïd . ; mlddie brockes, 10 l/2d. ; brown 
Snanisb, 6 l/2d. ; best Gloucester fleeces, 11 
3Ad, ; super te», skin, 1S 1/4d. ; hog: and 
wether fleeces, Trom 11 3/4d. ; to, 12 1/M. 
Hereford fleeces, is^ 

Dépêches tttêgrapaiques. — Senice spécia 
• C O T O N S 
Le Havre, 4 mars, 1 h. 30' soir. 

Vente de la matinée: un millier de belles. Les 
disponibles sont Inchangés. Le Low-Mld dllng 
Louisiane e st coté de 10 a 81. Le terme est 
sans affaires. 

New-York, 4 mars. 
PrlxduMlddllng 11 V J ^ T " » : î ï n s n î V n ! 

avril 11 35 : mal ll.*7 i Jnb» H . » î )uï'**"Y,}.-' 
S o o i l r " septembre ï « , l l ; • • « _ * ! ? o î o ' b' 
Lesprix sont soutenus,On ^ v e n d u ^ . 0 0 0 b. 

Vente . « - « » ^ u V e l l e - O r l é a n a 4 maB.; 
Voici le terme : Maw. .10,76 5 avril J0^5 ; «xuai 

11,06;"juta Ii726;jnillet 11,25; a o t H l ^ O . , -
R e c e ^ - d « h s l e s p o r U d . i , G o l f é i U ( ï u e %mv 

Expéditions : vers l ' A n g l e t e r r e ^ 4 ,0» v 

• , • • - » le Continent ' 00,CO" b' 
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SOCIÉTÉ DESCIMENTS FRANÇAIS 
La société à n o n y m e d e s Ciments Français 

s'est créée sur des bases déja bien assis* s 
avant sa formation. Sa const i tut ion es t le 
résultat de la fusion des d e u x établ isse
m e n t s l es p lus favorablement connus e n 
France pour la production des c iments , 
production dont le centre est la région d u 
Boulonnais. 

Les deux entreprises dent l 'union a four
ni la Société des Ciments Français , f onc 
tionnaient avec suecôs..-*vec prospérité : 
leurs marques aujourd'hui acquises à 
l'oeuvre c o m m u n e jouissent d'une notorité 
et d'une confiance qui resteront attachées 
à la Compagnie nouvel le . Celle-ci n'aura 
donc, e n somme, qu'à cont inuer une e x 
ploitation fructueuse e n l'étendant, e n la 
développant, e n lu i donnant , grâce a s e s 
ressources p lus poissantes , u n e force Ue 
production proportionnée a u x beso ins 
d'une consommation qui s'accroît chaque 
jour. 

La Société des Ciments Français qui d i s 
pose déjà d'usines e n ple ine activité doit 
donc ac-roUre son matériel, son outi l lage, 
tous ses é léments d'exploitation ; e l le 
compte arriver a u n e réduction très s e n 
sible du prix de revient, qu i se traduirait 
n é e ssairement par l 'extension de ses ven
tes, et raecroissement de s a c l ientè le 

Ses débouchés , aujourd'hui nombreux , 
se mult ipl ieront sans nul doute, bien q u e 
la société l t s trouve dès â présent p lus que 
suffisants pour l 'écoulement de s?s p i o -
duifs . 

On n e peut que former les p lus sér leus '9 
f spéranet s en faveur d'une entreprise pour
suiv ie dans ces conditions. Elle a delà pour 
gages d'avenir les ré so lu t a précédemment 
acquis par lès deux établ issements qu'el le 
réunit. C'est e n tenant compte de ees c o n -
s idérat ioasque le publ ic apprécie la râ leur 
d« s e s actions qu i s e négocient couram
m e n t sur l e marché e n banque a u prix d e 
820 i 6Sa francs e t h s demandes qui s e pro
duisent font prévoir de p lan haate c o u r s . 

Le Conseil d'administration d e cette n o -
eiétè eomple à sa té e des h o m m e s b i e n 
connus e u e s obefs de rane ieaaa « f _ * » ; ~ 
talion. vm\ 

Les a » a a t l l l e « * l « e a » l v * n d e a » u r l n 
a M H a l o s * a réuni*sent, sons forme d un 
bonbon agréable, lee prineipanx é léments 
qui opèrent la aige»*.°n dans l'estomac. I l 
résulta d'expériences comparatives faites 
nar u n g i a a d nombre de médec ins dans 
l e s hôpitaux de Paris, «TU'eHee ^ ••"_ 
vent supérieures a u x » « « » • » * 1 \ M _ d , t 
Vichy , an sous-nitrate d e bismuth, a l a 
magnés ie calc inée e t a n ebarbon Végétal, 
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